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MARANHÃO-MANHATTAN 
ensaios de literatura brasileira

Os ensaios reunidos em Maranhão-

Manhattan apresentam uma defesa 

da ficção, produzida pelos próprios 

poetas e por críticos literários. O 

primeiro texto compara “O Inferno 

de Wall Street”, de Sousândrade, ao 

livro Poeta en Nueva York, de Garcia 

Lorca, e propõe a ideia de uma 

“antropologia da ficção” baseada 

nos conceitos de multinaturalismo 

e perspectivismo. O segundo ensaio 

discute o poema “Algo”, de Murilo 

Mendes, em relação aos conceitos 

“produção de presença” e “figural”, 

de modo a descrever a experiência 

estética como epifania ou ascese. 

Em “Outras palavras” discute-se 

a prosa experimental do romance 

Catatau, apresentando-o como um 

caso-limite e paradoxal do “estilo 

tropical”. Dois ensaios analisam a 

filosofia da ficção produzida por

João Guimarães Rosa.

Em “Pirlimpsiquice” mostra-se que 

Rosa avança a teorização de Derrida 

a respeito de Artaud, tendo como elo 

a implosão da metafísica do ponto no 

teatro. O ensaio a respeito do conto 

“Desenredo” filia o texto de Rosa ao 

tratado Elogio de Helena, de Górgias. 

Maranhão-Manhattan é bonito, forte e muito, muito mesmo, 
bem articulado. Principalmente porque não se deixa capturar 
pelo esoterismo ou pelo exotismo. Fiquei contente em ler – pois 
você pensa as coisas no aparecer delas, nas suas determinações 
básicas, fundamentais. 
João Adolfo Hansen 

Achei muito forte a ideia do escritor que falha, o gênio da 
província que triunfa ao fracassar, e a ideia tão grandemente 
promissora de uma verdadeira antropologia da ficção, que seja 
igualmente uma contra-leitura indígena do conceito de “Brasil” 
e de tudo o que ali vai agarrado.
Eduardo Viveiros de Castro

O modo como seu texto elabora as convergências entre Lyotard 
e o meu próprio trabalho é bonito, convincente e, às vezes, sur-
preendente quando também sublinha as diferenças. Igualmente 
convincente (e ainda mais bonito) é o que diz desse realmente 
forte poema “Algo”.
Hans Ulrich Gumbrecht
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Nos artigos da segunda parte, 

debate-se a respeito dos livros de 

Luiz Costa Lima (O Redemunho do 

Horror), João Adolfo Hansen (OO. 

A Ficção da Literatura), e Augusto 

e Haroldo de Campos (ReVisão de 

Sousândrade). Em vez de ler a ficção 

como se fosse sociologia ou filosofia, 

lê-se o “como se” ficcional como 

filosofia de vida e política de utopia 

para realçar não apenas seus efeitos, 

mas sua ação com vistas a produzir 

mudanças e deslocamentos.
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